Curso de Psicanálise Integrativa – Sigmund Freud (Resumo)
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Sigmund Freud



SIGMUND

FREUD 

(RESUMO)


SIGMUND FREUD

Pais
Judeus

Nascimento
06 de maio de 1856

Local
Freiburg – Cidade de Morávia (Parte Tcheco Eslováquia)

Pai
Negociador de lãs – trouxe a família para Viena

Freud
Estudou na Escola Médica de Viena de 

· 1873 a 1881 – Especializou-se em Neurologia

· 1885  -  Estudou com Jean M. Charcot em Paris, começou a trabalhar com pacientes emocionalmente perturbados – Retorno a Viena.

· 1887 a 1897 – Estudou seriamente as perturbações histéricas – “Raízes da Psicanálise”.

“PSICANÁLISE”

Iniciou som tratamento de pacientes pela hipnose. Em 1881, “Anna O” (neurótica com múltiplos transtornos motores e visuais, mais alterações de consciência) tratada por Josef Breuer, observou que sintomas desapareciam quando ela os expressava verbalmente, enquanto hipnotizada.

Freud e Breuer explicavam a histeria como resultado de experiência traumática associada a quantidade de afeto barrado na consciência.

Freud abandonou a hipnose e instalou o divã – pacientes se reclinavam e concentravam-se, de olhos fechados – recordação do passado relacionado aos sintomas. Método da Concentração que transformou-se na “Técnica de Associação Livre” (Freud instruía seus pacientes a dizerem qualquer coisa que lhes viesse à mente sem censura, sem qualquer pensamento).

Objetivo

Integração gradual do material anteriormente reprimido. Exige que o analista mantenha equilíbrio entre a interpretação do material inconsciente e a capacidade do paciente lidar com o consciente.

O Trabalho

Consiste em preparar o paciente para lidar com o material descoberto, produtor de ansiedade. Aprende a ter consciência de seus pensamentos mais íntimos.

O processo analítico se parece mais com uma reunião de peças de um quebra cabeças, o analista mais o paciente raramente seguem um caminho reto para a compreensão (insight).

O “insight” é o discernimento, pelo paciente de seu funcionamento psicológico e personalidade. 

Contexto Analítico (Setting)

O setting consiste em ter o paciente recostado em um divã ou sofá, com o analista sentado atrás, parcial ou totalmente fora do campo de visão.

O divã auxilia o analista a produzir regressão controlada. A posição reclinada do paciente na presença do analista recria uma situação precoce pai/mãe/filho.

Ajuda o paciente a focalizar melhor seus pensamentos, fantasmas, sentimentos. Os estímulos visuais ficam limitados provocando verbalizações.

Segundo Otto Fenichel “Pouco importa o paciente deitado ou sentado, desde que haja condições adequadas para a tarefa analítica”.

O papel do Analista

Limita-se a interpretação oportuna das associações do paciente. Idealmente o analista que submeteu-se a uma psicanálise, pensar como parte do treinamento, seria capaz de manter uma atitude objetivamente benevolente em relação ao paciente, tentando não impor sua própria personalidade ou sistema de valores.

Análise Clássica
Terapia Psicanalitica

· Divã/Sofá

· Estímulo padrão de sentimentos e pensamentos regressivos

· Analista atrás

· Elabora os conflitos infantis 
· Cadeira

· Maior enfoque nos padrões dinâmicos atuais

· Analista em frente

· Terapeuta sente mais real a composição das fantasias projetadas


· Acreditava que a repressão sexual estava ligada ao desenvolvimento das neuroses;

· Formulou hipóteses de que o instinto sexual deve seguir complicada seqüência evolutiva – sujeita a fixações e distorções.

Divisão da mente em 3 áreas topográficas

Modelo de Estrutura Inicial 

· Inconsciente

· Pré-consciente

· Consciente

MODELO TOPOGRÁFICO DA MENTE

1900 – Publicação: “A Interpretação dos Sonhos”.


“Sistema Consciente”

· É a parte da mente na qual as percepções que vêm do mundo externo ou de dentro do corpo ou mente são trazidas à consciência.

· Vista como fenômeno subjetivo cujo conteúdo pode ser comunicado pela linguagem ou comportamento.

· Freud presumia que a consciência utilizaria uma forma enérgica psíquica.

· Catexe: Energia psíquica investida num objetivo. Estamos conscientes de uma idéia ou sentimento em conseqüência do investimento de uma quantidade de energia psíquica nesta idéia ou sentimento particular.

 “Sistema Pré-Consciente”

· Aqueles eventos, processos e conteúdos mentais capazes de serem trazidos à consciência quando fincamos a atenção. Ex: Não estou consciente da aparência do meu professor da 1ª série, mas posso trazer a imagem pelo foco de recordações.

· Censura, desejos e vontades inaceitáveis.

“Sistema Inconsciente”

· Componente dinâmico – conteúdos e processos mentais mantido fora da atenção consciente através da censura ou repressão.

1. Está relacionada com pulsões instintivas.

Freud: instintos eram concebidos como consistido de pulsões sexuais e de autorepressão.

2. Conteúdo é limitado aos desejos que buscam gratificação. Eles oferecem motivação para os sonhos.

3. Caracteriza-se pelo pensamento do processo primário:

· Objetiva a facilitação da satisfação dos desejos e descarga dos instintos;

· O pensamento do processo primário é governado pelo prazer e desconsidera conexões lógicas. 

INTERPRETAÇÃO DOS SONHOS

Freud percebeu sua importância quando notou que seus pacientes relatavam seus sonhos no processo de associação livre.


Afirmou que o sonho é a satisfação do desejo. A satisfação disfarçada de um desejo infantil inconsciente que não está prontamente acessível à consciência.

Duas camadas de conteúdo dos Sonhos

· Conteúdo Manifesto – É recordado pelo sonhador

· Conteúdo Latente – que envolve os pensamentos e desejos inconscientes que ameaçam despertar quem sonha.

Trabalho Onírico

São as atividades mentais inconscientes pelas quais o conteúdo latente ao sonho é transformado no sonho manifesto.

Processo Primário

Modo primitivo de atividade cognitiva que se caracteriza por imagens ilógicas, bizarras e absurdas que parecem incoerentes.

 Processo Secundário

· Aspecto moderado e razoável que está em funcionamento durante o sonho, para organizar alguns daqueles aspectos primitivos em uma forma coerente. 

· Processos Intelectuais Maduros, tornam o sonho razoavelmente racional.

LIMITAÇÕES TEORIA TOPOGRÁFICA

· Mecanismos de Defesa que o paciente usa para evitar pensamentos angustiantes, não são acessíveis à consciência.

· Ao paciente de Freud mostravam necessidade inconsciente de punição. 

Freud descarta a teoria Topográfica, atenção para a           Teoria dos Instintos ou Pulsões

Instintos ou Pulsões

Freud encarava instinto/pulsão como sendo dotado de quatro características principais:

· Fonte: Surgimento do instinto

· Ímpeto: Quantidade, força ou intensidade do instinto

· Meta: Ação dirigida para descarga da tensão

· Objeto: É o alvo desta ação.

INSTINTOS

· Libido: Força pela qual o instinto sexual é representado na mente.  

· Agressão: Concentrou a agressão com um componente dos instintos sexuais na forma de sadismo – a meta deste instinto é a destruição.

· Vida e Morte: Repetir tendências do comportamento traumático anterior/reprodução sexual.

PRINCÍPIO DO PRAZER E DA REALIDADE

1911 – Freud descreve duas premissas básicas para o funcionamento mental.

· Princípio do Prazer – Tendência inata do organismo a evitar a dor e buscar o prazer através da descarga da tensão.

· Princípio da Realidade – Considerado uma função aprendida, ligada ao amadurecimento da psique, que modifica o princípio do prazer e exige um adiamento da gratificação imediata.

“Transição do Modelo Topográfico para o Modelo Estrutural Tríplice de: Ego, Id e Superego”

Modelo estrutural do aparelho psíquico – Pedra fundamental da               Teoria Psicanalítica.

1923 – Publicação de “O Ego e o ID”.

ID – It/Coisa

· Reservatório das pulsões instintivas desorganizadas.

· Não possui capacidade de adiar ou modificar as pulsões com que nasce o bebê.

· Não deve ser visto como sinônimo de inconsciente, porque tanto o ego quanto o superego tem componentes insconscientes.

EGO

· Órgão executivo da psiquê e controla, a percepção, contato com a realidade, e, através dos mecanismos de defesa de que dispõe, o adiamento e modulação da expressão dos impulsos.

· A medida que o Ego traz influências do mundo exterior para influenciar o ID, ele substitui o princípio do prazer pelo princípio da realidade.  
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